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R$ 0,50 de Luziânia ao Plano Piloto 
A ligação entre a linha prin-

cipal do metrô do Distrito Fe-
deral e a linha férrea da 
R.F.F.S.A., a partir de Luziânia 
(GO), é uma das propostas de 
ampliação do sistema metro- 
viário que mais tem sido deba- 
tida . O Governo do Distrito 
Federal (GDF) propõe tam-
bém, para execução nos próxi-
mos quatro anos, sistemas de 
Veículos Leves sobre Trilhos (- 
VLTs) , efetuando a interliga-
ção da linha hoje existente com 
um corredor de transportes en-
tre Taguatinga, Ceilândia e Sa-
mambaia e linhas de conexão 
com o Recanto das Emas, Ga-
ma e Santa Maria. 

O principal defensor do 
Trem do Entorno, com apro-
veitamento da linha férrea já 
existente, é o subsecretário pa-
ra Desenvolvimento e Articula-
ção do Entorno do Distrito Fe-
deral, Robério Sulz. Para dar 
corpo a sua idéia, ele e a equipe 
da subsecretaria tomaram e re-
modelaram um estudo efetua-
do pela Empresa Brasileira de 
Planejamento de Transportes 
(Geipot) em conjunto com a 
Secretaria de Transportes do 
DF (Setran) em 1996. 

O primeiro estudo Gei-
pot/Setran foi efetuado com o 
objetivo de avaliar a viabilidade 
de promover a integração entre 
a linha férrea que margeia as ci-
dades de Luziânia, Cidade Oci-
dental, Valparaíso e Novo Ga-
ma e o Metrô do Distrito Fede-
ral, na região entre o Guará e 
Águas Claras, e fazer o trans-
porte coletivo de passageiros. 
A linha já existente e perten-
cente à Rede Ferroviária Fede-
ral (RFFSA) , seria explorada 
pela iniciativa privada. O custo 
do empreendimento e o valor 
final da passagem, calculado 
entre R$ 1,35 e R$1,40, o tor-
naram impraticável. 

A revisão crítica feita pela 
Subsecretaria do Entorno foi 
iniciada e um dos condicionan-
tes fundamentais - o valor da 
passagem a ser cobrada - dá no-
vo fôlego ao projeto. A equipe 
da subsecretaria chegou a um 
valor de tarifa máximo na casa 
de R$ 0,67 e o mínimo de R$ 
0,40. "Isto torna o trem extre-
mamente competitivo em rela-
ção ao sistema atual, de ônibus 
coletivos. Uma passagem Bra-
sília-Luziânia fica na casa de R$ 
1,45, para a Cidade Ocidental 
custa R$ 1,25. A média que 
calculamos é que é possível co- 

brar R$ 0,50", compara o sub-
secretário Robério Sulz. 

O traçado da linha férrea 
percorre a zona rural de Luziâ-
nia, passa pelo Parque Marajó 
em Valparaíso e, depois de vá-
rias voltas na área das cidades, 
entra no Distrito Federal na re-
gião administrativa de Santa 
Maria. Para que o projeto se 
concretize, além da viabilidade 
econômica, foi negociada com 
a RFFSA a concessão para 
transporte de passageiros ao 
longo da linha e o escalona-
mento de horários com o atual 
detentor da concessão para 
transporte de cargas até a Ro-
doferroviária do DF para que a 
utilização dos trilhos não se dê 
em horários coincidentes. 

A metodologia adotada pela 
Subsecretaria do Entorno foi 
esquadrinhar o estudo original 
e revisá-lo ponto a ponto. A 
proposta inicial prevê que o 
transporte de passageiros seja 
feito em três ou quatro compo-
sições de trens movidos a diesel, 
com cinco vagões cada. Na re-
visão da Subsecretaria do En-
torno, a sugestão é que sejam 
utilizadas composições de dois 
vagões interligados e automo-
trizes. "Este é um fator funda-
mental de barateamento do 
projeto, porque na proposição 
original é necessário planificar o 
terreno das estações. Como ca-
da estação para composições 
naquela proporção tem em mé-
dia 200 m de plataforma, o ni-
velamento do terreno é de qua-
se 1 km. Composições menores 
proporcionam estações meno-
res e mais baratas", declara. 

Outra dificuldade do proje-
to inicial era a interligação da li- 

nha férrea com o 
metrô. "No caso 
das composições 
grandes, seria ne-
cessário elevar a 
estação de integra- 
Cão e isto teria  um 
custo alto, porque 
os trilhos do me-
trô passam sobre 
os da RFFSA. 
Com  a alteração 
que estamos pro-
pondo, uma esca-
da fixa ou rolante 
resolve as coisas", 
afirma Robério. 

O parceiro co-
mercial para a ex-
ploração da linha 
férrea integrada 
Entorno-Brasília 

já foi encontrado, é um grupo 
brasiliense com atuação no se-
tor de transportes, mas prefere 
não ser identificado até que o 
projeto torne-se proposta. "A 
real participação deste interes-
sado depende da decisão de 
governo de adotar a linha co-
mo integração ao sistema de 
transportes. Ele pretende exa-
minar tecnicamente nossa revi-
são e dimensionar o porte do 
investimento. Atestada a viabi-
lidade econômica, até se com-
prometeu a assinar um proto-
colo de intenções" , adianta o 
subsecretário. 

De acordo com o secretário 
de Transportes do Distrito Fe-
deral, Henrique Luduvice, o 
que está em questão e é objeto 
de novos estudos da secretaria 
é assegurar maior viabilidade 
econômica à linha. "A intenção 
de que o Trem do Entorno 
passe a fazer parte do sistema 
de transportes do Distrito Fe-
deral existe. É necessário, pri-
meiro, criar indutores ao longo 
da linha para torná-la rentá-
vel", declara. 

De acordo com dados do 
DER-DF, um total estimado 
em 70 mil veículos trafega, por 
dia, na BR-040 e na Estrada 
Parque Indústria e Abasteci-
mento (EPIA) no percurso en-
tre as cidades do Entorno Sul 
do DF e o Plano Piloto. A pre-
visão da Subsecretaria do En-
torno do DF é que a conexão 
do metrô com o Trem do En-
torno beneficiará 50 mil pes-
soas que diariamente fazem es-
te deslocamento. Isso reduzirá 
o tempo de viagem que hoje 
chega a 1h30 a aproximada-
mente 40 minutos. (R.F) 


